
Primeiros 
Socorros para 
Situações de 
Crise
Bem-vindo à nossa apresentação sobre Atendimento Pré-Hospitalar (APH) e 

primeiros socorros em situações de crise. Este guia abrangente fornecerá 

conhecimentos essenciais sobre técnicas de salvamento, legislação relevante 

e procedimentos cruciais para lidar com emergências médicas.

Ao longo desta apresentação, exploraremos a evolução do APH no Brasil, 

técnicas de avaliação primária, controle de hemorragias e fraturas, 

reanimação cardiopulmonar e aspectos legais do atendimento de emergência.

por Alexandre Darshan



Evolução da Legislação do 
APH no Brasil

1 1998

Resolução CFM nº 1.529 reconhece o APH como serviço médico.

2 1999

Portaria nº 824 estabelece diretrizes iniciais para o APH.

3 2001

Portaria nº 814 amplia as regulamentações.

4 2002

Portaria nº 2.048 adota o modelo franco-alemão, consolidando o APH no Brasil.

Essa evolução legislativa garantiu padronização, eficiência e qualidade no atendimento à população brasileira.



Avaliação Primária: O Método 
ABCDE

1 A (Airway)

Garantir vias aéreas livres e proteger 

a coluna cervical.

2 B (Breathing)

Avaliar e assegurar a respiração da 

vítima.

3 C (Circulation)

Checar pulso, hemorragias e 

perfusão capilar.

4 D (Disability)

Avaliar a função neurológica (Escala de Coma de 

Glasgow).

5 E (Exposure)

Expor o corpo para identificar lesões ocultas, prevenindo 

hipotermia.



Controle de Hemorragias e 
Fraturas

Hemorragias

Externas: Identificadas pela saída visível de sangue.

Arterial: Sangue vermelho vivo, pulsátil.

Venosa: Sangue vermelho escuro, fluxo contínuo.

Internas: Dificilmente visíveis, indicadas por sinais como pulso 

fraco, pele fria e pálida, tontura e inconsciência.

Fraturas

Conduta:

Controle de hemorragias.

Imobilização do membro afetado.

Transporte seguro ao hospital.



Parada 
Cardiorrespiratór
ia (PCR) e 
Reanimação 
Cardiopulmonar 
(RCP)

O que é PCR?

A interrupção das funções 

cardíaca e respiratória, que, sem 

intervenção imediata, leva à 

morte.

Como realizar 
a RCP?

Iniciar 30 compressões torácicas 

a 5-6 cm de profundidade, 

frequência de 100-120/min. 

Realizar 2 ventilações após cada 

ciclo de compressões.

Cadeia da Sobrevivência

1. Reconhecimento rápido da PCR. 2. Acionamento de emergência. 3. Uso 

de DEA. 4. Suporte avançado de vida.



Aspectos Legais e 
Éticos no 
Atendimento

Lei

O Código Penal Brasileiro, artigo 135, criminaliza a omissão de socorro.

Ética

Atuar de acordo com seus conhecimentos é um dever ético e legal.

Proteção Legal

Ao agir com intenção de ajudar e de forma consciente, você está protegido pela legislação.

É importante estar ciente dos aspectos legais e éticos ao prestar socorro, garantindo uma 

atuação responsável e protegida.



Perguntas e 
Respostas 
Frequentes

Como 
identificar 
uma vítima 
com PCR?

Ausência de pulso e respiração, 

inconsciência imediata.

Quando devo 
parar a RCP?

Ao chegar ajuda especializada, 

caso o socorrista esteja 

exausto, ou quando sinais de 

vida retornarem.

Como 
priorizar 
múltiplas 
vítimas?

Use o método START, 

priorizando aqueles com maior 

chance de sobrevivência.

O que fazer 
se a vítima 
apresentar 
suspeita de 
fratura 
cervical?

Não mova a vítima, a menos 

que esteja em risco iminente. 

Utilize colar cervical, se 

disponível.



Conclusão e Próximos 
Passos

1
Conhecimento Teórico

Base sólida adquirida nesta apresentação.

2
Treinamento Prático

Participar de cursos certificados de APH.

3
Atualização Contínua

Manter-se informado sobre novas técnicas e legislações.

4
Aplicação Responsável

Utilizar o conhecimento para salvar vidas com segurança.

Lembre-se: esta apresentação oferece uma base teórica, mas a prática e o treinamento contínuo são essenciais para um atendimento 

de emergência eficaz e seguro.


